
ÁGUA 
 
 

Varre, no leito, 
O córrego, 

Lamacenta água, 
Que leva alvacentos sonhos, 
Apagados como luz de vela 

Cuja parafina se hauriu. 
 

Procura teu reflexo meu olhar, 
Que não encontro, 

Porquanto se encontra 
No anil do céu 

Ou nas riquezas de Ophir. 
 

Minha alma da lama 
Desejo lavar 

Em tua alma casta, 
Água cristalina 

No riacho a correr. 
 

Por que te distas 
De meu corpo, 

Que ao teu implora 
Que se dispa, 

Se quero tanto lavar-me 
Na mesma água 

Em que te lavas?... 


